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Por Benedito Malìdane, nosso enviado

Os habitantes dos distr i tos de Caia e Chemba,

rra província de SoÍala, movimenlam-se num mar

de desespero. Depois da guerra que, à semelhança

doutros polìtos do país, assolou estas regiÕes,

tendo Íorçado a ret irada da populaÇão ora em
processo de retorno, a Íome e a seca "caminham

de mãos dadas". A deÍiciente assistência, em
v í v e r e s ,  Í e i t a  p e l o  P r o g r a m a  M u n d i a t  d e
Alimentação (PMA), a qualse restr inge apenas aos
re g ressados e alg uns vulneráveis, está a ser molivo

de lamúria entre a população porque quase toda

e l a ,  d e  a c o r d o  c o m  o s  r e s p o n s á v e i s  d o s

supracitados distr i tos, precisa de apoio al imentar.

S o u b e m o s  n a q u e l e s  l T . 5 0 0 h e c l a r e s c o n t r a o s
disÌr i Ìos que o caso deriva- 20.25O planif icados para
-se do íracasso regisJado a presenle campanha.
na  campanha agr íco la  93 /  O nosso in le r locu lo r
i 9 4 .  d e v i d o  à  i r r e g u l a r  a í i r m o u  q u e  a  a b e r l u r a d e
o u e d a  o l u v i o m é t r ì c a .  T a l  t a i s  á r e a s  r e s u l l o u
Í a c t o  f o i  a g r a v a d o  p e l a  p o s s í v e l  g r a ç a s  à
p r a g a  d e  r a l o s .  E m  c o l o b o r a ç â o  e x ì s t e n t e
C h e m b a ,  p o r  e x e m p l o ,  e n t r e  a s  e s t r u t u r a s
in fo rmaram-nos  que caso es la ta is  e  l rad ic iona is .
náo se  lomem medidas  Segundo acrescen lou .  os
prevent ivas  a  cur to  p razo.  régu los  têm serv ido  de
de modo a  re f rear -se  a  gu ias  dos  camponeses
m o v i m e n l a ç ã o  d e  i n l e r e s s a d o s  e m  a b r i r
h i p o p o t a m o s  p e l a s  m a c h a m b a s ,  u m a  v e z
m a c h a m b a s ,  c o r r e - s e  o  q u e ,  p o r  s e r e m
r i s r : o  d p  s e  n e r d e r ,  c o n h e c e d o r e s  d a s  z o n a s
i g u a l m e n l e ,  a  p r e s e n t a  s o b  s u a  j u r i s d i ç ã o .

c a m p a n h a a g r í c o l a ( 9 3 /  í a c i l m e n t e  i d e n t i Í i c a m
194). lugares onde exislem mi-

Hoje são pouco mais nas.
d e  2 0 0  m i l  h a b i t a n t e s  q u e  F i l i p e  C h a z o i t a
povoam aqueles dìstr i tos. acrescentou que se náo
O s  m e s m o s ,  s e g u n d o  Í o s s e m  a s  r e s t r i ç Õ e s  p o r
apurámos no  loca l ,  i rão  causa das  minas  e  se  a
n e c e s s i t a r  d e  a j  u d a  c h u v a  l i v e s s e  c a í d o
m u l t i f  o r m e  p o r  m u i t o  r e g u l a r m e n t e  o  d i s t r i t o  d e
tempo,  porque para  a lém Chemba te r ia  ob t ido  uma
de os  d is t r i tos  le rem s ido  produção agr íco la
reduzidos a zero, devido à aceitável, porque até os
guer ra  o ra  te rminada,  a  re to rnados lançaram-se
mov imentação é  a inda '  ac t i vamer te  na  aber lu ra
l im i tada,  por  causa de  mi -  de  machambas.
nas. O mesmo parecer Íoi

F i l i p e  C h a z o i t a ,  s e c u n d a d o  p e l o
s u b s t i l u t o  d o  a d m i n i s t r a d o r  d e  C a i a ,
admin is l radordeChemba,  Joaquìm Manue l ,  o  qua l
d isseànossaRepodagem acrescen lou  que com o
q u e  e x i s i e m  l i m i t a ç õ e s  p r o c e s s o  d e
q u a n l o  à  e f e c t i v a ç ã o  d a  r e a s s e n t a m e n l o
agr icuJ tura , razãope laqua l  popu lac iona l ,  o ra  em
só fo i  poss íve l  lav rar -se ,  curso ,ases t ru tu ras loca is
a t é  S e l e m b r o  ú l t t m o ,  s ã o  f o r Ç a d a s  a  r e d o b r a r

HABITANTES NAVEGAM NO MAR DE DESESPERO
* ONG's:  pr incipal  fonte de sobrevivência

esforços ,  porque mui tas
^ ^ ^ r i ^ . , ^ . np e s s o a s  c o n l t n u a Í n  a

cheoar  de  mãos vazras ,
a s  q u a r s  d g v e m  s e r
^ i ^ ^ i ; ! - ^  ^ ^ - - , , , ^ ^ , . ^ . ^
d r c j  r u r u d -  u v r r r  u r L l ç r r u o

A  p e s c a  a r t e s a n a l .
^ ^ ^ . , , . - l ^  ^ ^ 1 , , , ; i ^ i
S E q U I ì U A  A C i I V I U U U E

o r a t r r ' a d a  n a q u e l e s  d o i s
d i s t r i t o s  l o c a l i z a d o s  n a
Í Ì a r g e f f ì  d i r e r t a  d o
Z a m b e z e .  e s l á  a
e n f r a q u e c e r - s e .  N ã o  s e
sabe ao  cer lo  o  que es tá
na or igem do fac to .  Porém.
admi te -se  a  h ipo tese  de
ta lser  o r ig inado pe la  ba ixa
do cauda l  daqueìe  r io .

N o  e n t a n Ì o ,  o s
n f â t i e â n t Ê c  c ì p c l a

act iv idade têm.  de  acordo
c o m  J o a q u i m  M a n u e l .
p rocurado a  a l te rna l i va  de
sobrev ivènc ia  lançando-
- s e  a o  a r l e s a n a Ì o .
C o n f e c c i o n a m .  a s s r m .
es le i ras .  pene i ras  e  ou Ì ros
o o J e c l o s p  a r a
^ ^ - ^ - ^ ; ^ t ; -  ^ ^ À  ^
L V r  r E r  L r q ì t 4 d v d v .

ACçÃO DAS ONG's
coME.çA A SER

NOTORIA

A  a c ç ã o  d a g
^.^^^;-^^^^^ ^Ã^
u r v d r  i l z d v u E s  I  r d v -

-governamenta is  (ONGs 7
n a q u e l e s  d i s t r i t o s  j á

começou a  ser  no ló r ia .
A l i á s ,  e l a s  c o n s t i t u e m
quasê a  ún ica  íon te  de
s o b r e v i v ê n c i a  p o r q u e .
p a r a  a l é m  d e  a p e n a s
distr ibuirem víveres. estão
igua lmente  a  levar  a  cabo
projeclos de reabi l i tação
o u  m e l h o r a m e n l o  d o
tec ido  soc ia l  dan i Í i cado
peìa  guer ra .

E graças ao trabalho
d a s  O N G ' s  q u e  s e
reabil i taram as unidades
s a n i t á r i a s  b e m  c o n r o
a lguns  es tabe lec imen los
de ensino que oulrora não
passaram de ruínas.

O prob lema de água
p o d e r á  s e r  i g u a l m e n l e
r e s o l v i d o  d e n t r o  d o s
próx imos meses.  para  o
eÍei lo exislem projeclos de

a b e r l u  r a  d e  f  u  r o s  e
melhoramenlo  de  poços
já  exrs ten tes .

Em Caia .  por  exemplo .
a  A c ç ã o  l n t e r n a c i o n a l
C o Ì r a  a  F o m e  ( A I C F )
projectaabri r  mais 30 Íuros
em d iversas  zonas ,  sóque.
a té  ao  momento ,  es Ìá  a

dramas

e s p e r a  d e  i n s l r u n r e n t o s
para  o  e fe i to .

No d is t r i lo  de  Chemba
reg is la -se  ou t ra  d inâmica
quanto  ao  abas lecrmen lo
f ^  A - , , ^  :  - ^ - ^  cu E  d v u d ,  d  4 v r l d .  \

E s l a l e i r o  p r o v i n c i a l  d e
A g u a  R u r a l  e s t á  a
l raba lhar  nesse sen l ido .

O  s u b s t i t u t o  d o

admin is l rador  de  Chemba.
F i l ìpe  Chazo i ta .  d isse  q  ue
caso se  conc lua  o  l raba lho
de abertura de furos poder-
-se-á  ev i la r  que c rocod i los
a laquem c idadãos que se
des locam ao r io  Zambéze
para  lavar  roupa,  Ìomar
banho,  en t re  ou t ros  Í ins .

ffi'*

Caia e Chemba são dois distritos vizínhos, cujos habitantes vìvem os mêsmos


